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Florbela Espanca há 129 anos
Um dos nomes mais importantes da literatura de Portugal, ela

se consagrou como a poetisa do soneto, cujos versos são quase obri-
gatoriamente um lugar de fala para o amor, o sofrimento, a sauda-
de e a solidão. Florbela foi precoce na escrita e na vida, fazendo seu
primeiro poema com apenas 8 anos, e morrendo aos 36 anos. O pri-
meiro livro, chamado "Livro de Mágoas", foi lançado quando ela
fez 25. Nasceu Flor Bela de Alma da Conceição Espanca.

Ela sempre disse que o combustível da sua inspiração era tu-
do aquilo que lhe provocasse tristeza, melancolia e choro. No au-
ge da produtividade, viveu imprensada entre os críticos literá-
rios, que rejeitavam sua linguagem amorosa por vezes sensual, e
o aplauso compreensivo dos leitores que conquistou. Florbela veio
ao mundo em 8 de dezembro de 1894 e partiu na mesma data em
1930. Sua história me marcou em 1989, quando num 8 de dezem-
bro como hoje o universo me enviou Rudá. A ele os versos dela co-
mo um beijo de aniversário.
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Pós-pandemia
Pesquisa da Morning Con-

sult, nos EUA, revelou que os
americanos que se aposenta-
ram na pandemia e diziam que-
rer retomar um trabalho, já não
querem mais. Esse sentimento,
sugere a pesquisa, deve aconte-
cer em outras nações. 

Justiceiros
Já que a lei e a ordem sumi-

ram do Rio de Janeiro, tanto
nos governos quanto nas polí-
cias, grupos de justiceiros se ar-
mam para eliminar bandidos
que tomam conta das ruas. Va-
le lembrar que em Natal, a lei
perseguiu alguns justiceiros.

Mimizentos
E foi só acontecer as primei-

ras bordoadas e linchamentos
de bandidos para que a velha
imprensa hipócrita e ideologi-
zada retomasse a surrada nar-
rativa da “barbárie”, como se
eliminar a fonte da violência é
que fosse a real violência.

Risível
Uma jovem repórter da

CNN, provavelmente da gera-
ção Gramsci, narrou o caso de
um tiroteio em Las Vegas des-
tacando com voz firme que nos
EUA existem mais armas do
que gente. Ora, em qualquer
país é exatamente assim.

Cultura
O jornalista e escritor Fran-

klin Jorge receberá no dia 12,
em sessão da Assembleia Legis-
lativa a partir das 14h, a Meda-
lha do Mérito Cultural Câmara
Cascudo, em proposição do de-
putado estadual José Dias. Mais
que merecido.

Maldição
A CBF levou décadas não

dando a Pelé a devida dimen-
são, e após a morte batizou a
temporada de Brasileirão Rei.
Não só azarou o Santos como a
Vila Belmiro viu um rival fazer
o gol que o rei nunca fez. Pior,
um jogador argentino.

Transmissão
Na última rodada do Brasi-

leirão, a TV Globo centralizou a
exibição de Cruzeiro x Palmei-
ras e Vasco x Bragantino. No
Nordeste, só Pernambuco e Ala-
goas transmitiram o Vasco, no
resto do país só deu Palmeiras,
até em Minas e RS.

Seleção
O 11 de Adriano de Sousa:

Wewerton (Palmeiras), Marcos
Rocha (Pal), Gustavo (Pal), Mu-
rilo (Pal), Aranda (Galo), Pul-
gar (Flamengo), Zé Rafael (Pal),
Veiga (Palmeiras), Paulinho
(Galo), Suarez (Grêmio) e En-
drick (Palmeiras).         
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Triste Destino

Quando às vezes o mar soluça tristemente
A praia abre-lhe os braços e deixa-o a gemer;
Embala-o com amor, de leve, docemente,
E canta-lhe cantigas p´ra adormecer!

Quando o Outono leva a folha rendilhada,
O vestido real da branda Primavera,
O rio abre-lhe os braços e leva amortalhada
A pequenina folha, essa ideal quimera!

O sol, agonizante e quase moribundo,
Estende os braços nus, alegre, para o mundo
Que o faz amortalhar em púrpura de lenda!

O sol, a folha, o mar tudo é feliz! Mas eu
Busco a mortalha minha até no alto céu!
E nem a cruz p´ra mim tem braços que m´estenda!

Amar
Eu quero amar, amar perdidamente!
Amar só por amar: Aqui...além...
Mais Este e Aquele, o Outro e toda a gente
Amar! Amar! E não amar ninguém!

Recordar? Esquecer? Indiferente!...
Prender ou desprender? É mal? É bem?
Quem disser que se pode amar alguém
Durante a vida inteira é porque mente!

Há uma Primavera em cada vida:
É preciso cantá-la assim florida,
Pois se Deus nos deu voz, foi pra cantar!
E se um dia hei-de ser pó,cinza e nada
Que seja a minha noite uma alvorada,
Que me saiba perder... pra me encontrar...

« CRISE » Forças dos EUA anunciaram que vão fazer exercícios 
militares em região da Guiana ameaçada de invasão pela Venezuela

EUA vão fazer exercícios
militares na Guiana

As Forças Militares dos Es-
tados Unidos conduzirão
exercícios militares com

as Forças de Defesa da Guiana
(GDF, na sigla em inglês) na re-
gião do Essequibo nesta quin-
ta-feira, 7, anunciou a embai-
xada dos EUA em Georgetown.
Em um comunicado, o órgão diz
se tratar de “operações de roti-
na” com o objetivo de aprimorar
a parceria militar entre os dois
países e “fortalecer a cooperação
regional”.

Os exercícios são anunciados
no momento em que as tensões
em torno da região, reivindica-
da pela Venezuela e pela Guia-
na, crescem após os resultados
do plebiscito venezuelano no do-
mingo, 3, considerarem o Esse-
quibo como parte de seu territó-
rio. A região é rica em petróleo e
corresponde a 70% da área da
Guiana hoje.

As operações serão conduzi-
das pelo Comando Sul dos EUA,
que possui acordos de coopera-
ção militar com a GDF para “pre-
paração de desastres, seguran-
ça aérea e marítima e combate a
organizações criminosas trans-
nacionais”. “Os EUA seguem
comprometidos em ser um par-
ceiro de segurança confiável pa-
ra a Guiana”, informa o comuni-
cado.

As atividades são condizen-
tes com as declarações do pre-
sidente guianense, Mohamed
Arfaan Ali, de que tem buscado
os aliados para assegurar a de-
fesa da região no “pior cenário
possível”, referindo-se a um con-
flito armado entre ambos países.
Elas também são anunciadas um
dia após o sumiço de um helicóp-
tero militar guianense enquan-
to sobrevoava o Essequibo. As
autoridades descartam, por ora,
que o sumiço seja resultado de
um ataque e citam que as con-
dições climáticas da região eram
ruins.

As autoridades de Defesa
americanas e guianenses se reu-
niram dias antes do plebiscito da
Venezuela para discutir o futu-
ro da aliança. Os dois países têm
um acordo de cooperação mili-
tar desde 2022.

A aliança com os EUA é vis-
ta pela Venezuela como sinal
verde da Guiana para a presen-
ça militar americana na região.
Na quarta-feira, 6, a ditadura
chavista chamou o comporta-
mento do vizinho de “errático e
ameaçador” para a paz na região
e acusou a Guiana de agir “sob o

mandato da ExxonMobil”, a gi-
gante petrolífera americana que
explora o petróleo na região.

Na terça-feira, o porta-voz
do Departamento de Estado dos
EUA, Matthew Miller, disse que
os americanos seguirão incenti-
vando a Venezuela e a Guiana a
seguir com os diálogos para uma
resolução pacífica do conflito.
“Isso não é algo que será acor-
dado através de um referendo”,
disse.

Após o plebiscito, o ditador
Nicolás Maduro anunciou a cria-
ção do Estado de Guiana Esse-
quiba, nomeou um interventor
e ordenou à estatal PDVSA que
distribua licenças para explora-
ção de petróleo na região. Um no-
vo mapa do país, com a área ane-
xada, também foi apresentado e
vai ser distribuído em todo o país.
“A Guiana deve saber que resol-
veremos isso da maneira mais fá-
cil ou resolveremos...”, disse Ma-
duro, sem concluir a frase.

As movimentações de Madu-
ro foram criticadas por Arfaan
Ali, que chamou a Venezuela de
“nação fora da lei” por não res-
peitar a Corte Internacional de
Justiça (CIJ), que alertou a Ve-
nezuela no dia 1º para interrom-
per qualquer ação que altere o
controle da Guiana sobre um ter-
ritório disputado.

Os dois países, no entanto, di-
zem em público querer resolver
o conflito pelas vias diplomáti-
cas. A Venezuela defende que o
assunto seja tratado segundo os
termos estabelecidos no Acordo
de Genebra de 1966. O acordo es-
tabeleceu na época uma comis-

são mista com a tarefa de buscar
soluções satisfatórias para as
questões de fronteira, mas nun-
ca chegou a uma resolução.

Em 2018, a Guiana procurou
a CIJ para julgar o caso e pôr um
ponto final na disputa. A princí-
pio, a CIJ apenas reconheceu que
tem jurisdição para julgá-lo, mas
a Venezuela não reconhece a ju-
risdição da corte. O caso segue em
aberto.

Os ministros das Relações
Exteriores da Venezuela, Yván
Gil, e da Guiana, Hugh Todd,
anunciaram na quarta-feira, 6,
que ambos países irão manter
“canais de comunicação” para
tentar evitar a escalada do con-
flito. “A pedido da parte guianen-
se, o ministro Hugh Todd teve
uma conversa telefônica com o
ministro Yván Gil para tratar do
tema da controvérsia territorial”,
disse o governo venezuelano em
um comunicado.

“A parte venezuelana apro-
veitou para informar o governo
da Guiana sobre a participação
esmagadora que teve a consulta
popular, gerando um mandato
inapelável” e “expressou a neces-
sidade de interromper as ações
que agravam a controvérsia”,
acrescentou.

Preocupação
O presidente Luiz Inácio Lu-

la da Silva afirmou, nesta quin-
ta-feira (7), que está acompa-
nhando com “crescente preocu-
pação” a situação em Equessi-
bo, território em disputa por Ve-
nezuela e Guiana, que faz tam-
bém fronteira com o norte do

Brasil. No último domingo (3), a
Venezuela aprovou um referen-
do que torna a região parte do
país. Há dois dias, o ditador ve-
nezuelano, Nicolás Maduro, de-
terminou a criação de um esta-
do na área disputada.

A preocupação do presiden-
te Lula foi manifestada durante
a abertura de reunião de cúpula
dos países membros do Merco-
sul, no Museu do Amanhã, no Rio
de Janeiro. 

“O Mercosul não pode ficar
alheio a essa situação”, disse, ao
pedir o apoio dos colegas sul-
americanos a uma minuta acor-
dada pelos chanceleres do bloco
regional.

Não queremos que esse te-
ma contamine a retomada do
processo de integração regional
ou constitua ameaça à paz e esta-
bilidade”.  

Lula defendeu que a Comu-
nidade de Estados Latino-Amer-
icanos e Caribenhos (Celac) e a
União de Nações Sul-Ameri-
canas (Unasul) sejam utilizadas
para o encaminhamento pacífi-
co da questão. O presidente bra-
sileiro colocou o país à disposi-
ção para sediar “quantas reu-
niões forem necessárias” entre
as partes envolvidas. A Venezue-
la é membro do Mercosul, mas
está suspensa.

“Vamos tratar com muito ca-
rinho porque uma coisa que não
queremos aqui na América do Sul
é guerra”, enfatizou Lula. “Nós
não precisamos de guerra, não
precisamos de conflito. Nós pre-
cisamos é construir a paz”, com-
pletou.  

Presidente Lula disse que acompanha crise com preocupação, mas evita criticar Nicolás Maduro
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